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Associação Nacional de Treinadores de Judo 

História 

  

A ideia de formar uma entidade aglutinadora dos interesses dos treinadores de Judo, à 

semelhança do que estava a acontecer noutras modalidades, surgiu após a revolução 

de 25 de abril de 1974. Esta ideia acompanhou o início da formação de Monitores ligada 

ao Plano Nacional de Desenvolvimento Desportivo no geral e do Judo em particular. Foi 

ganhando forma até que, no final dos anos 70, um número alargado de treinadores 

entendeu ser importante a formação da referida entidade. A ideia foi consolidada por 

ocasião de uma reunião realizada no Auditório do Centro de Estágio da Cruz-Quebrada, 

onde esteve um elevado número de treinadores. Nesta reunião foi decidido avançar com 

a formação de uma Associação de âmbito nacional, com carácter legal, num cartório 

notarial da cidade de Lisboa. Na altura foi solicitado aos presentes uma contribuição, 

tendo a mesma sido registada. De alguma forma, todos os treinadores envolvidos neste 

processo podem ser considerados fundadores da Associação. 

Assim, na sequência desta reunião, foi constituída a Associação Nacional de 

Treinadores de Judo (ANTJ), no dia 12 de novembro de 1979, no 19.º Cartório Notarial 

de Lisboa. No ato formal da constituição da ANTJ estiveram presentes 11 treinadores, 

hoje considerados os Sócios Fundadores. Pela ordem que consta na escritura de 

constituição da ANTJ os Sócios Fundadores são os seguintes: 

- Artur Alves da Mata; Aníbal da Silva; José António Pinto Gomes; Emílio Monteiro da 

Costa; Miguel Monteiro Corrula; Fernando Manuel de Carvalho Costa Matos; José 

Manuel Pereira da Costa Branco; Fernando José Lopes Madureira Valadas; José 

Manuel Cunha; Carlos Manuel Viana da Cunha Luz; Henrique Carinhas Martins Nunes. 

É claro que, tal como referido, outros treinadores colaboraram com grande empenho, 

para que a Associação fosse formada. Porém, aqueles foram os que estiveram 

presentes no momento da constituição formal da ANTJ ficando, por esse motivo, com o 

estatuto de Sócios Fundadores. 

De referir o importante papel tido pelo professor Hélder Nobre Pontes nos trabalhos que 

antecederam à formação da ANTJ, assim como na dinamização do Plano de 

Desenvolvimento Desportivo Nacional, concretamente no que ao Judo diz respeito. 

Estas circunstâncias levaram a que o professor Hélder Pontes fosse mais tarde, em 
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2014, proposto para Sócio de Mérito, proposta que foi aprovada por unanimidade em 

Assembleia Geral. 

A ANTJ foi formada com o objetivo de agrupar o máximo de treinadores e monitores de 

Judo e promover iniciativas no sentido da sua valorização e consequente fomento da 

modalidade. Embora devidamente legalizada, com Estatutos publicados no “Diário da 

República” n.º 298/79, 3.ª série, a ANTJ teve uma atividade reduzida ao longo de vários 

anos, apesar do apoio dos treinadores à ideia da sua constituição. 

Mais tarde, em 1984, a ANTJ é reativada, embora sem sucesso, pois acaba por manter-

se inativa até 1994. Nesta altura, com a aprovação do Regime Jurídico das Federações 

Desportivas com Estatuto de Utilidade Pública e Desportiva, o papel das Associações 

de Representantes ganha novo estatuto em Assembleia Geral, sendo considerados 

sócios de pleno direito e com capacidade para intervir na vida e na evolução da 

modalidade. A reativação da ANTJ dá-se, verdadeiramente, nessa altura, tendo 

começado a promover, a partir daí, ações de grande valor técnico e formativo, 

contribuindo para a formação, valorização e consequente evolução dos treinadores e da 

modalidade. Esta dinâmica da Associação resultou num visível aumento do número de 

associados. 

Prova dessa dinâmica, são as várias iniciativas realizadas ao longo destes anos, através 

de CLINICS, uma Revista de Judo de carácter informativo e técnico, “INFORJUDO”, 

várias ações de divulgação da modalidade e de formação de treinadores, vídeos 

técnicos, participação em Seminários, Congressos e Competições Internacionais, além 

de outras iniciativas. Destacam-se as comemorações dos 20 anos da ANTJ, em 1999, 

com a realização de uma Gala de Judo e dos 25 anos da Associação, em 2004, com a 

realização de um jantar, onde os treinadores e os seus atletas apresentaram um 

espetáculo de uma beleza invulgar e onde houve oportunidade para confraternizar com 

toda a família do Judo. 

A dinâmica da ANTJ continuou até aos dias de hoje, mantendo como maior evento o 

CLINIC, onde a Associação contou sempre com grandes nomes do Judo Nacional e 

Internacional como formadores. Importa referir que, com a criação do Programa 

Nacional de Formação de Treinadores (PNFT) e com a obrigatoriedade de estes terem 

de realizar formação contínua, com aproveitamento, para manter o seu Título 

Profissional de Treinador de Desporto (TPTD) atualizado, a ANTJ sentiu-se na 

obrigação de promover e organizar mais momentos de formação. Deste modo, e a partir 

de 2013, a Associação incluiu no seu Plano de Formação um maior número de Ações, 

procurando ir ao encontro das necessidades e motivações dos associados. 
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Também em 2013, após tomar posse, a então nova direção da ANTJ sentiu a 

necessidade de homenagear agentes do judo que foram determinantes na vida da 

Associação e que muito contribuíram para o desenvolvimento da modalidade. Deste 

modo, em 2014, por ocasião do XIX CLINIC, realizado em Coimbra, a direção da ANTJ 

entendeu homenagear o Professor Hélder Nobre Pontes numa bonita cerimónia que 

reuniu um elevado número de associados. Em 2015, desta vez no XX CLINIC, realizado 

em Viseu, foram homenageados os sócios fundadores, cerimónia que foi igualmente 

presenciada por um elevado número de associados. 

Decorrente da necessidade de atualizar e melhorar os antigos Estatutos foi elaborado e 

aprovado, em Assembleia Geral Extraordinária para o efeito, um novo documento, tendo 

este sido registado em 2017 num Cartório Notarial em Vila Nova de Gaia. 

Simultaneamente, foi também aprovado o Regulamento Interno da ANTJ. 

O “Objecto Social” da ANTJ (Artigo 2º dos atuais Estatutos) apresenta a seguinte 

redação: “A associação, sem fins lucrativos, tem por objeto social fomentar a defesa e 

a valorização dos seus associados, promovendo, organizando e desenvolvendo 

atividades e eventos desportivos, conferências, ações de formação, ações de 

intercâmbio e cooperação, publicações e demais atividades de fomento do treino e do 

desenvolvimento do judo.” 

No ano da sua formação, em 1979, a ANTJ contava com 12 associados e, no ano 

seguinte, mais do que o triplo. Após o interregno, verificado em 1994, contava com 84 

associados. Desde então, teve um crescimento contínuo, terminando o ano de 2023 

com 495 treinadores associados. Pelos mais diversos motivos, muitos destes 495 

treinadores já não estão ligados à ANTJ, não representando por isso a massa ativa de 

treinadores que, nos últimos anos, tem participado na vida da ANTJ e que mantém as 

suas quotas regularizadas. 

Para além de várias Ações de Formação sobre variadíssimos temas (e.g., Controlo e 

Avaliação do Treino, Desenvolvimento das Capacidades Físicas, Treino Funcional, 

Pedagogia, Processo de Formação Desportiva, Judo para Populações Especiais, 

Ligaduras Funcionais, Arbitragem, Técnica e Tática, Katas, Didática do Judo), com a 

presença maioritária de formadores portugueses, a ANTJ teve e tem como principal 

Ação de Formação o CLINIC anual. 

A primeira edição do evento aconteceu em 1996, tendo continuado a realizar-se todos 

os anos até ao momento, com exceção do ano de 2020, devido à pandemia de covid-

19. A seguir, apresentar-se-ão os principais formadores de todos os CLINIC da 

Associação Nacional de Treinadores de Judo: 
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1996 – I CLINIC (Lisboa) – Carlos Duarte, Carlos Santos, Emílio Costa, Frederico 

Salgado, Luís Monteiro, Renato Santos, Rui Veloso e o fisioterapeuta Henrique Relvas. 

1997 – II CLINIC (Lisboa) – Jean Marie Dedecker 

1998 – III CLINIC (Lisboa) – Alain Massart 

1999 – IV CLINIC (Lisboa) - Didier Janicot 

2000 – V CLINIC (Castelo Branco) – Patrick Roux 

2001 – VI CLINIC – António Costa (técnico de Ju-Jutsu) 

2002 – VII CLINIC (Lisboa) – Jean Pierre Millon 

2003 – VIII CLINIC (Coimbra) – Alexander Yatskevich 

2004 – IX CLINIC (Coimbra) – Eric Deschamps 

2005 – X CLINIC (Coimbra) – Óscar Peñas 

2006 – XI CLINIC (Coimbra) – Jimmy Pedro 

2007 – XII CLINIC (Coimbra) – Juan Carlos Purriños 

2008 – XIII CLINIC (Coimbra) – Luís Shinohara 

2009 – XIV CLINIC (Lisboa) – Lee Young 

2010 – XV CLINIC (Coimbra) – Nuno Delgado e Rui Rosa 

2011 – XVI CLINIC (Coimbra) – Ilia Parchikov e Alexander Spiridonov 

2012 – XVII CLINIC (Coimbra) – Richard Trautmann 

2013 – XVIII CLINIC (Caminha) – Francisco Lorenzo Aparício (Paco Lorenzo) 

2014 – XIX CLINIC (Coimbra) – Raffaele Toniolo e Mónica Barbieri 

2015 – XX CLINIC (Viseu) – Celso Martins 

2016 – XXI CLINIC (Miranda do Corvo) – Floriano de Almeida 

2017 – XXII CLINIC (Castelo de Vide) – Carlos Montero Carretero 

2018 – XXIII CLINIC (Santa Maria da Feira) – Joyce Heron e Sophie Cox 

2019 – XXIV CLINIC (Coimbra) – Tadahiro Nomura 

2020 – Não se realizou devido à pandemia de covid-19 

2021 – XXV CLINIC (Ílhavo) – Roberto Naveira 

2022 – XXVI CLINIC (Anadia) – Hikari Sasaki 

2023 – XXVII CLINIC (Viana do Castelo) – Hiroshi Katanishi 

 

Para além das Ações de Formação mencionadas, a ANTJ publicou uma Revista de Judo 

de carácter informativo e técnico, o Jornal “INFORJUDO”, assim como organizou 

viagens a diversas competições (e.g., Campeonato do Mundo de 2009 – Munique, 

Torneio de Paris). 
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Desde a data da sua constituição, 12 de novembro de 1979, e até ao presente, a ANTJ 

teve os seguintes órgãos sociais: 

 

Período 1983-1994 

 

Assembleia Geral: 

Presidente – Fausto Martins de Carvalho, Vice-Presidente – Júlio César Neto, Secretário 

– Carlos Alberto G. Simões Duarte 

 

Direção: 

Presidente – Miguel Monteiro Corrula, Secretário – José Vicente, Tesoureiro – Artur 

Alves da Mata, 1º Vogal – Orlando Costa Ferreira, 2º Vogal – Hélder Daniel de Carvalho 

Pereira 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente – José da Costa Branco, Vice-Presidente – Fernando Goyanes Machado 

Vogal – Secundino Milhano Domingos 

 

Biénios de 1995-1996 e 1996-1997 

 

Assembleia Geral: 

Presidente – Frederico José B. Silva Salgado, Vice-Presidente – José Vítor Gomes 

Costa, Secretário – Rui Jorge de Abreu Veloso 

 

Direção: 

Presidente – Luís Fernandes Monteiro, Vice-Presidente – Renato Alexandre dos Santos, 

Tesoureiro – Carlos José Graça Santos, Vogal – Emílio Monteiro da Costa, 

Secretário – Mário Jorge Duarte 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente – Carlos Alberto G. Simões Duarte, Vogal – Manuel Cândido de Sousa Pinto, 

Vogal – João Luís Afonso dos Reis 

 

 



 
 

6 
 

Biénio 1998-1999 

 

Assembleia Geral: 

Presidente – Paulo Alexandre Sobral da Costa, Vice-Presidente – José Vítor Gomes 

Costa, Secretário – Rui Jorge de Abreu Veloso 

 

Direção: 

Presidente - Luís Fernandes Monteiro, Vice-Presidente – Renato Alexandre dos Santos, 

Tesoureiro – Carlos José Graça Santos, Vogal – Emílio Monteiro da Costa 

Secretário – Manuel Cândido de Sousa Pinto 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente – Carlos Alberto Simões G. Duarte, Vogal – Mário Jorge Duarte, Vogal – 

João Luís Afonso dos Reis 

 

Biénios 2000-2001 e 2002-2003 

 

Assembleia Geral: 

Presidente – Paulo Alexandre Sobral da Costa, Vice-Presidente – José Vítor Gomes 

Costa, Secretário – Rui Jorge de Abreu Veloso 

 

Direção: 

Presidente - Luís Fernandes Monteiro, Vice-Presidente – Renato Alexandre dos Santos, 

Tesoureiro – Manuel Cândido de Sousa Pinto, Vogal – Paulo Alexandre Nunes 

Nogueira, Secretário – Emílio Monteiro da Costa 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente – Carlos Alberto Simões G. Duarte, Vogal – Carlos José Graça dos Santos, 

Vogal – João Luís Afonso dos Reis 

 

Biénios de 2003-2004, 2005-2006, 2007-2008, 2009-2010 e 2011-2012 

 

Assembleia Geral: 

Presidente – José António dos Santos Lapa, Vice-Presidente – José Trincão Marques, 

Secretário – Rui Jorge de Abreu Veloso 
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Direção: 

Presidente - Luís Fernandes Monteiro, Vice-Presidente – Renato Alexandre dos 

Santos*, Tesoureiro – Manuel Cândido de Sousa Pinto, Vogal – Paulo Alexandre Nunes 

Nogueira, Secretário – Emílio Monteiro Costa* 

 

*Saíram no mandato de 2009-2010 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente – Carlos Alberto G. Simões Duarte, Vogal – José Vítor Gomes Costa, Vogal 

– João Luís Afonso dos Reis 

 

Biénio 2013-2015 

 

Assembleia Geral 

Presidente – Carlos Alberto G. Simões Duarte, Vice-Presidente – Francisco José 

Gaitinha Correia Rosa, Secretário – Tiago Rodrigues Pereira da Silva 

 

Direção: 

Presidente – Rui Jorge de Abreu Veloso, Vice-Presidente – Alexandre Henrique Lopes 

Vieira, Tesoureiro – Luís Miguel Ferreira Pinto, Vogal – Jorge Manuel Lourenço Martins 

Fernandes, Secretário – Carlos José Lopes Ramos 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente – Luís Carlos da Silva Madeira, Vogal – José Vítor Gomes da Costa, 

Vogal – João Luís Afonso dos Reis 

 

Quadriénio 2015-2019 

 

Assembleia Geral: 

Presidente – José Manuel Torres de Oliveira, Vice-Presidente – Francisco José Gaitinha 

Correia Rosa, Secretário – Ágata Cristina Marques Aranha (substituída posteriormente 

pelo suplente Artur Alves da Mata) 

 

Direção: 
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Presidente – Rui Jorge de Abreu Veloso, Vice-Presidente – Carlos José Lopes Ramos, 

Tesoureiro – Luís Miguel Ferreira Pinto, Vogal – Emílio Monteiro da Costa, Secretário – 

Alexandre Henrique Lopes Vieira 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente – Luís Carlos da Silva Madeira, Vogal – José Vítor Gomes da Costa, Vogal 

– Jorge Manuel Lourenço Martins Fernandes 

 

Quadriénio 2019-2023 

 

Assembleia Geral: 

Presidente – José Manuel Torres de Oliveira, Vice-Presidente – Francisco José Gaitinha 

Correia Rosa, Secretário – Ágata Cristina Marques Aranha 

 

Direção: 

Presidente – Rui Jorge de Abreu Veloso, Vice-Presidente – Carlos José Lopes Ramos, 

Tesoureiro – Luís Miguel Ferreira Pinto, Vogal – Emílio Monteiro da Costa, Secretário – 

Alexandre Henrique Lopes Vieira 

 

Conselho Fiscal: 

Presidente – Luís Carlos da Silva Madeira, Vogal – Nuno Miguel de Faria Lobo Vieira, 

Vogal – Jorge Manuel Lourenço Martins Fernandes 

 

Quadriénio 2023-2026 

 

Assembleia Geral: 

Presidente – José Manuel Torres de Oliveira, Vice-Presidente – Francisco José Gaitinha 

Correia Rosa, Secretário – Ágata Cristina Marques Aranha 

 

Direção: 

Presidente – Rui Jorge de Abreu Veloso, Vice-Presidente – Carlos José Lopes Ramos, 

Tesoureiro – Luís Miguel Ferreira Pinto, Vogal – Argentina Rosa da Silva Sousa, 

Secretário – Alexandre Henrique Lopes Vieira 

 

Conselho Fiscal: 
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Presidente – Luís Carlos da Silva Madeira, Vogal – Nuno Miguel de Faria Lobo Vieira, 

Vogal – Jorge Manuel Lourenço Martins Fernandes 

 

 

 

 

 


